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MEMORIAL DESCRITIVO 

PAVIMENTAÇÃO NA ZONA URBANA DO MUNICIPIO DE NOVA RUSSAS - CEARÁ, 
OBJETO DO CONVÉNIO CAIXAIMDR N° 93980212022. PLANO DE TRABALHO N° 
1084812-92. 

LOCAL: RUA MOSENHOR LEITÃO, RUA HELVÉCIO MOURA E RUA DR. ALMIR 
FARIAS, CENTRO, NOVA RUSSAS - CEARÁ 

CONTEÚDO: 

• SISTEMA VIÁRIO DE ACESSO À PONTE SOBRE O RIO CURTUME, 
• PROJETOS GEOMÉTRICO; 
• TERRAPLENAGEM: 
• DRENAGEM; 
• PAVIMENTAÇÃO. 
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1 INTRODUÇÃO 

O presente Relatório apresenta os Projetos Executivos de Engenharia para o sistema 

viário de acesso à Ponte sobre o Rio Curtume, situada no município de Nova Russas - Ce., que 

tem como finalidade o desenvolvimento econômico, social e ambiental do município de Nova 

Russas, a partir de intervenções na infraestrutura urbana voltadas à melhoria na mobilidade 

urbana e acessibilidade, qualidade socioambiental e geração de emprego e renda. 

Os projetos têm por objetivo dotar as, no trecho da travessia sobre o Rio Curtume, no 

bairro Universidade do município de Nova Russas— Ceará, de um eficiente sistema de drenagem 

superficial e de drenagem profunda Ruas: Monsenhor Holanda, Helvécio Moura e Dr. Almir 

Farias para águas pluviais, bem como de uma pavimentação para o sistema viário, que assegure 

conforto e segurança aos usuários. 

A implantação do projeto prevê calçadas e ciclovias em intertravados, pavimento em 

intertravados e coxias em toda a extensão projetada 

A execução da pavimentação prevista neste projeto, trará benefícios de natureza 

econômica, social e sanitária, tais como: conservação do pavimento, controle da erosão, 

preservação do trânsito de veículos e pedestres, resguardo do patrirnõnio e ausência de 

empoçamento. 

tnqnb!i10 Civil 
RMr 
csikCF 37'' 
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2 CONSIDERAÇÕES GERAIS 

Trata-se de um projeto que tem por objetivo a Requalificação e Urbanização dessas ruas 

acima mencionadas tendo em vista elevar a qualidade da mobilidade urbana no município de 

Nova Russas. 

Figura Dl: planta de situação das intervenções 

AMOHW iMMt AO DA SUVA 
1 	nhtiro cku 

CflAU: 521181 

4 



Nova Russas 	kY 

3 PROJETO DE DRENAGEM 

3.1 Metodologia Adotada 

No desenvolvimento do projeto de drenagem das Ruas: Monsenhor Holanda, Helvécio 

Moura e Dr. Almir Farias, foram cumpridas as seguintes etapas principais: 

a) Análise das bacias hidrográficas que contribuem para a área a ser drenada, utilizando 

a planta do levantamento planialtimétrico. os greides projetados e orientado pelo google; 

b) Estudo do traçado da drenagem superficial através das sarjetas, e implantando 

drenagem através de galeria celular em concreto armado, a partir do ponto onde a vazão tomou-

se representativa para sarjeta, conforme planta baixa de drenagem; 

c) Definição do caminharnento do escoamento das águas pluviais, em harmonia com a 

topografia do terreno natural e com os greides projetados; 

d) Para o dimensionamento do sistema de microdrenagem foi utilizado o Método 

Racional, onde foi utilizado um período de retomo TR= 10 anos; 

e) O sistema de drenagem projetado para a Rua Monsenhor Holanda foi galeria celular 

em concreto armado seção S=(1 ,OOxO.80)m. conforme indicado em planta baixa de drenagem: 

f) O sistema de drenagem projetado para a Rua Helvécio Moura foi galeria celular em 

concreto armado seção S=(1 ,70x0,80)m, conforme indicado em planta baixa de drenagem: 

g) O sistema de drenagem projetado para a Rua Dr. Almir Farias foi galeria celular em 

concreto armado seção S=(1 .00xO,80)m, conforme indicado em planta baixa de drenagem: 

h) Levantamento dos quantitativos. 

3.2 Estudos Básicos 

3.2.1 Estudo Hidrológico 

Generalidades 

As precipitações se constituem na realidade, os insumos básicos para um sistema de 

drenagem. A partir do seu conhecimento é que se determina o escoamento e consequentemente 

elaborados os dimensionamentos hidráulicos. 

As obras são dimensionadas não em função da vazão máxima absoluta, o que seria 

antieconõmico, mas em função de uma "vazão de projeto" que será uma solução de 

SiLVA 
1 	nhplo CVa 

Rem 06162e48q 
Ct*,a• 32148; 
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compromisso entre os possíveis danos causados pela falta de capacidade de escoamento e o 

custo das obras. assim proporcionamos uma proteção contra uma dada precipitação que tenha 

uma probabilidade de ocorrência predeterminada. 

3.3 Chuvas Intensas 

Para o dimensionamento de sistemas de microdrenagem urbana é fundamental o 

conhecimento das intensidades das precipitações, considerando as diversas durações de chuvas 

e perlodo de retomo. 

No caso da definição das chuvas de projetos, utilizou-se a equação de chuva de Fortaleza 

e Região Metropolitana, desenvolvida pela Universidade Federal do Ceará, conforme a seguir: 

2345 29.T°  
£ (tc+28,3I)"' 

Onde: 

- intensidade de chuva critica em mmlh 

tc - tempo de concentração, em minutos 

T - tempo de retorno em anos 

3.4 Descargas 

Para dimensionamento das obras de microdrenagem, foram determinadas as descargas 

S 	de projeto utilizando-se o "Método Racional largamente empregado para projetos de drenagem 

urbana, dado pelas seguintes expressões. 

Q = C i A 

Onde: 

C - coeficiente de escoamento superficial 

- intensidade da chuva critica 

A - área da bacia que contribui para a seção considerada 

Para coeficiente de escoamento superficial 	utilizou-se o valor de 0,80. 

SilVA 
ten1'eIFO Cà,d 
*1 
01U CE-  327451 
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3.5 	Estudo Topográfico 

Foi realizado um estaqueamento a cada 20,00m mo trecho em estudo das vias existentes, 

utilizando a topografia com cotas altirnétricas com referendaJ1 de nível "RN" do IBGE fornecidas 

pelo contratante. 

3.6 Concepção do Sistema 

Atendendo a conformação topográfica da área e os greides projetados, foi dimensionado 

s 	um sistema de drenagem de galeria celular em concreto armado seção S=(1 ,OOxÜ,80)m e 

S=(1,70x0,80)m, a partir do ponto onde a vazão tomou-se representativa, conforme os pontos 

hidráulicos a seguir: 

Microdrenagem 

Rua Monsenhor Holanda 

Ponto Hidráulico 1 —2 

S=(1 OOxO,80)m 

= 0,005 mim 

C = 34,00 m 

Rua Helváclo Moura 

Ponto Hidráulico 3-4 

S 	
3(1 ,70x0,80)m 

= 0,008 mim 

C = 80,00 m 

Rua Dr. AlmIr Farias 

Ponto Hidráulico 5-6 

S=(1 ,OOxO,80)m 

= 0,005 mim 

C = 34,00 m 

A captação das águas pluviais se dará através de caixas coletoras tipo boca de lobo". 

SJLVA 

1 	
eito CàiI 

RN71é2M,w 
CkCF 571411 
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3.7 Dimensionamento Hidráulico 

3.7.1 Período de Retorno (T) 

Foi realizado estudo nas bacias para um período de retorno com T = 10 anos por tratar-

se de microdrenagem. 

3.7.2 Escoamento nas Sarjetas 

s De acordo com a importância das vias públicas, pode-se admitir urna faixa de 

inundação em cada sarjeta que não cause inconvenientes. A partir desse ponto, a água deve 

ser retirada da via pública por galeria retangular. 

Expressão: 

Q = 8 x Rhin1 x (Rh 1) "2 

Onde: 

Q - capacidade da sarjeta; 

S - seção molhada; 

Rh - raio hidráulico; 

- declividade; 

n - coeficiente de natureza do pavimento (0,016). 

3.8 Vazão de Projeto 

ON 	3.8A Quadro de Dimensionamento 

Abaixo está mostrado a Planilha Hidráulica onde estão as etapas do dimensionamento. 

AN1ONIU JMMI NIDQ DA SILVA 
Énenhawo Civil 
R!? 061616680 
cnAct: 327481 
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3.9 	Elementos do Projeto 

Nova Russas 

Integram o projeto de drenagem 

a) Planta Baixa e Perfis Longitudinais; 

b) Detalhes construtivos; 

c) Bacia Hidrográfica. 

.. 	. '/') W nøVaruSSaS.M.yCII: 

ausi DÂSftVA 
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4 PROJETO DE TERRAPLENAGEM 

4.1 Metodologia Adotada 

Para elaboração do projeto que orientará a execução dos serviços de terraplenagem nas 

Ruas: Monsenhor Holanda, Helvécio Moura e Dr. Almir Farias, foram cumpridas as seguintes 

etapas principais: 

a) Análise do sistema viário a ser terraplenado, utilizando-se a planta do levantamento 

planialtimétrico; 

b) Visita ao local, onde foram estudadas opções tecnicamente viáveis que 

condicionassem o projeto a realidade local; 

c) Verificação da drenagem superficial evitando empoçamento em todo o sistema viário 

e implantando drenagem subterrânea a partir do ponto onde a vazão tomou-se 

representativa; 

d) iraçado dos perfis longitudinais de todo sistema viário, levando em conta as 

declividades mínimas necessárias para o escoamento superficial; 

e) Para a cota de terraplenagem, que corresponde à cota de greide projetado, menos a 

espessura da camada do pavimento dimensionado, espessura essa correspondente 

ás camadas do pavimento, sub-base, base e revestimento, que podem ser 

observadas no item de pavimentação; 

Q Na última camada de terraplenagem nas áreas correspondentes ao sistema viário, 

que é a camada que corresponde ao subeito será executada com mínimo de CBR = 

12%, quer seja em aterro ou corte; 

g) Na execução da terraplenagem deverá ter um rigoroso acompanhamento topográfico, 

para obedecer aos greides projetados; 

h) Na execução da terraplenagem não considerar o volume apontado por carradas, todo 

o volume de terraplenagem é volume geométrico, volume compactado. 

i) Os volumes apresentados de corte e aterro são volumes geométricos (volumes 

compactados), não considerar volumes apontados por carradas 

SUVA 
tttqtAhejro Civil 

RNP 0615766839 
CRU .CE: 327481 
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J) O estudo do subleito foi realizado através de três furos de sondagem, onde 

apresentou os seguintes resultados de CBR: 

• Rua Monsenhor Holanda 

F1 = 420; 

• Rua Helvécio Moura 

F2= 25,50 e 3,80; 

• Rua Dr. ftjmir Farias 

F3= 5.40 e 25.30. 

k) Nas Ruas Monsenhor Holanda, Helvécio Moura e Or. Almir Farias foi constatado 

através do estudo de sondagem que o CBR do subleito apresentou baixo suporte, 

devido a isso, e pôr as ruas Monsenhor Holanda, Helvécio Moura apresentarem um 

aterro considerável, somente na Rua Dr. Almir Pontes será necessário cortar 0,15m 

de profundidade entre as estacas 4+11,44 e 11+10,00. expurgar e substituir por 

material de jazida com CBR mínimo de 12%. 

4.2 Elementos do Projeto 

Integram o projeto de terraplenagem 

a) A planta baixa, com as linhas do estudo topográfico; 

b) Perfil longitudinal do greide projetado; 

c) Quadro de cubaçâo do movimento de terra, indicando os volumes de corte e aterro. 

I3 	- 
MTOHIQ ii]Jgikj 04 süvn 
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CLIENTE: PREFEITURA DE NOVA RUSSAS 

PROJETO: TERRAPLENAGEM, DRENAGEM E PAVIMENTFCAO 
LOCAL: RUAS DE ACESSO À PONTE SOBRE O RIO CURTUME  

1 
VOLUME DE 

TERRAPIINAGEM 

LOCAL 
VOLUMES(nf) 

CORTE ATERRO 
RUA MONSENHOR HOLANDA - PISTA DE ROLAMENTO 4.30 779,74 
RIJA MONSENHOR HOLANDA - PASSEIOS 1:12 85135 

RUA iÉtvÉco MOURA- PISTA DE ROLAI*NTO 39.70 1.862 ,70 
RUA I&VÉCIO MOURA - PASSEIOS 	 - 1.43L80 

M Da ALIAR FARIAS - PISTA DE fCIAPEPflO 100,69 835ir 
RUA DR. ALIAR FAMAS - PASSEIOS 964.19 

CORTE 1 EXPURGO E SUBS1HUÇ4(O 116,16 416,16 

VOLUME ACUMULADO 261,91 6.031,76 

A1ZF monflJA SILVA 
nmhfiro CãyI 

RO 04102664W 
cSIkCt $2141 
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5 PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO 

5.1 	Mtcdo!oIa Adotada 

Na elaboração do projeto de pavimentação para as Ruas: Monsenhor Holanda, Helvécio 

Moura e Dr. Almir Farias, cumpriram-se as seguintes etapas principais: 

a) Anãiise das vias a serem pavimentadas, considerando a largura e especificações 

previstas no projeto de implantação; 

s 	b) De acordo com o projeto de implantação o sistema viário no trecho projetado, com 

exceção da Rotatória, terá o seu revestimento em piso intertravado; 

c) O estudo do subleito foi executado através de sondagens à trado, com profundidade 

de 150m, onde nas amostras coletadas foram realizados Ensaios em Laboratório, 

que serviram de subsidio para o dimensionamento do pavimento, 

d) Foram realizados três furos de sondagem, sendo um em cada rua, onde o CBR e a 

classificação do solo de acordo com a HRB adotada pela AASHTO do terreno natural 

apresentou um material conforme especificado abaixo: 

AMOMIU iMME A1DRÍ DA SILVA 
1 	enh$so Çiyjl 

oói6aôs9 
cn*ct 327431 
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RUA ~SENHOR HOLANDA 

FOI 4,20 A-6  
Estaca 1 do Acesso 

01 

0,00- 0,01 	 CBUQ 

0,01 - 0,50 Calçamento - Pedra Tosca 	] 

0,50-1,50 
Subieito - Argila arenosa, cor 

variegada 

RUA HELVÉCIO MOURA 

F 02 

25,50 A-2-4 

Estaca 3 

0,00-0,35 
Aterro - Areia pedregulhosa 
pouco siltosa, cor variegada 

3,80 A-6 0,35-1,50 
Stibleito - Argila pouco arenosa, 

cor acinzentada 

RUA DL ALMIR FARIAS 

F 03 
Estaca ido Acesso 

01 

0,00-0,20 Paralelepípedo 

5,40 A-6
Sublelto 

0.20-1,20 
1 	Horizonte - Areia 

pouco arenosa, cor acinzentada 

• 25,30 A-3 1,20-1,50 
Subielto 29 Horizonte - Areia 

rné4aefin com pedregu!ho, cor 
acinzentada  

e) O estudo do dimensionarnento do pavimento foi feito com base no número de veículos 

que irão circular na área inteqna dos condo..inios, sendo conside'ada urna variação 

de vefculos / dia por Via, tráfego meio pesado (até 5000 veículos/dia), conforme tabela 

abaixo: 

A3IOR DA Sl1V 
fngenheiro Civil 
RNP 061626689 
t&1A'U: 27&81 
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predominante prsvist* projeto 

Vai~ inicial 

cattgodo faixa mas 

ygM 
Ônibus 

Via local Leve 10 100 o 400 4 a 20 

Via locai e 
coletora 

Médio 10 401a1500 21 a 100 

Vias coletoras e 
estruturais 

Meio 
pesado

10 
15010  
5000 

101o300 

Pesado 12 
50,010 
10000 

301a1000 

Muito 
pesado 12 > 10000 

10010 
2000 

F.xacckasivadc 
onibus 

Volume 
médio 

Volume 
pesado 

12 500 

> 500 

e) Para as Ruas projetadas foi adotado o intertravado em concreto com espessura de 

0,08m, com fck= 50 MPa', assentado sobre um colchão de areia grossa de OOSm, 

de acordo com a tabela abaixo: 

- 
2 	tr&ego 

Espessurodo 

revestknento 
Re&stêncioà 

compSs%âo 

N5x1O5 6,0 cm 35 W 

5x105 4N<107 8,0 cm 35o50MPo 

N~107 10,0 CM 50 W 

3' 	 c' 
JAIME i 	u* SUA 

1 	bilro C vil 
t 

cnA.cL. 2/4I 
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o 

4, 

fl Foi dimensionado um pavimento com espessura de 0,43m, especificado a seguir: 

dl= Sub-Base em Solo Estabilizado (Piçarra), CBR ~: 30%-- 

d2= Base em So'o Brita (So!oSO% - Brt S041 - 	  

d3= Revestimento (intertravado 0,08 + Coxim 0,05) 

   

0,15m 

   

 

g) Os passeios e ciclovia será em intertravado de 0,06m com Fck=35Mpa assentado 

sobre um coxim de areia grossa de 0,05m; 

nj para o dimensionamento ao pavimento foi adotado o valor ao Ctit'< minimo cm I  

(dez); 

i) Para a camada de Sub-base o material deve apresentar um valor mínimo de 	CBR 

k 30% e para a camada de Base um CBR 80%, e com o grau de compactação em 

todas as camadas do pavimento de 100%; 

j) Será necessário na última camada de terraplenagem em aterro ou corte um CBR 

mínimo 12%, que corresponda ao sistema viário, onde funcionará como o subleito do 

p9vime nto; 

k) Cálculo das quantidades. 

5.2 Dimensionamento do Pavimento 

Adotaremos aqui, para feito do dimensionamento do pavimento em questão, o valor de N 

= io. 

Portanto, as espessuras das camadas constituintes do pavimento, com CBR mínimo de 

12 (Doze) para a terranlenacem que corresponde ao subleito, são calculadas através do método 

do Eng
. 

Murilo Lopes de Sousa, com valor de CBR = 10%: 

Dimensionamento do pavimento para as mas projetadas: 

R = 8,0 cm (lntertravado) 

N = 2.0 x 10 

Coeficientes Estruturais: 

Revestimento (R): K = 2,0 

Base (B): KB = 1,00 

SlIh-R2cn KS = 

AERF(M SILVA 
tn"eit o Civil 

CflA•cL. 327431 
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Determinação da espessura da Base: 

RK + BKB H20 

8,00 x 2,00 + B x 100 2 25,00 

16,00 + B x 1,00 k 25,00 

B L 25.00-16,00 

B k 9,00 

Mntaremns R = 1500cm 

A espessura adotada é de 15,00cm, em virtude das normas vigentes do DNIT não 

permitirem a execução de camadas do pavimento com espessura inferior a 15,00 cm. 

Determinação da espessura da Sub-Base: 

RK + BKB + I-KS> -4-- 

8,00 

4e

6,00 x 2,00 + 9,00 x 100 + Hsa x 1,00 2, 37,00 

16,00 + 9,00 + H ;~ 37,00 

HSB k 37,00-25,00 

k0> l7flflrm 

Adotaremos SB = 15,00 em 

A espessura adotada é de 15,00cm, em virtude das normas vigentes do DNIT não 

permitirem a execução de camadas do pavimento com espessura inferior a 15,00 cm. 

5.3 Elementos do Projeto 

Integram o projeto de pavimentação: 

a) Planta S?iva cern o flrfirn! inear rin pavimento: 

b) Planta de Locação dos Furos; 

c) Quadro resumo da pavimentação. 

MTGItu MIMI MORE DA SILVA 
( e~10 CIO 
q 

CRIA-CE: 311411 

24 



' C
t. I

N
T

E
 PR

E
F

EI
T

U
R

A
 D
E

 N
O

V
A

 R
U

SS
A

S 	
Q

U
A

D
R

O
  €

 P
A

V
IM

f 
P

R
O

J E
T

O
:  V

IM
 DE

 A
C

E
S

S
O

 À
 P

O
N

T
E

 S
O

B
R

E
 O

 R
IO

 C
U

R
T

L
*E

 	
-  

a 

g 
e? a 

r 

O E
M

O
L)

ÇA
O

 D
E

 CA
R

G
A

 D
E 	

SU
*8

*M
 	

B
A

SE
 D

A
 SO

LO
 	

C
O
M

 I
N

TE
R

W
A

V
A

D
O

 	
SA

RJ
ET

A 
ia

a
 

LO
CA

L 	
P

$
a
*
E

J1
PE

D
  E

N
TU

U
$ O

 m
A

B
J

u
z
A

D
A

 BR
IT

A
S O

/ S
O

 
(

M
I)

 	
(
)
 	

( M
2)

 
(M

l)
 	

(M
l)

 	
( M

3)
 	

(M
l)

  

a 
Ifl 

17
62

7 

32
6.

57
 

• - 
fl 4  

aj 

1 
'o.. 

F 
m 

o 6i* - te - 

O OH 

1 

33
3.

44
  

7
8

6
2 9

 

RU
A

 M
O

P
&

N
HO

R
 

H
O

LA
JI

DA
  

NE
LV

ft
IO

 M
O

U
M

 

RU
A

 	D
A

 AL
M

 IR
  F

AR
IA

S  



4s Nova Russas 

6 ESPECIFICAÇÕES DE MATERIAIS E SERVIÇOS 
> Generalidades 

Para dotar as obras viárias a executar de documentação normativa básica para a 

administração de obras ( execução de serviços e fornecimento de materiais ), de modo a 

prover condições para a correta execução do projeto enviado tendo em vista o bom 

desempenho e durabilidade das obras, segue anexo programada, baseado nas normas da 

A.B.N.T., especificações do DNIT - Departamento Nacional de lnfraestrutura de Transportes. 

DERT - Departamento de Edificações. Rodovias e Transporte e SEINF - Secretária Municipal 

de Infraestrutura de Fortaleza, a organização das especificações de serviços para as obras 

viárias que ora se apresentam. 

Os materiais a serem utilizados na obra, deverão ser novos e de boa qualidade, 

satisfazendo plenamente as presentes especificações. 

6.1 Terraplenagem 

C• Generalidades 

Na execução dos serviços serão atendidas as especificações adotadas pelo 

Departamento Nacional de lnfraestrutura de Transportes, relacionadas a seguir: 

DNIT - ES - T 
	

01 -70 Serviços Preliminares 

DNIT - ES - T 
	

03 - 70 Cortes 

L)l'4ll -t 	1 
	

04-70 	Eiripiêsürnos 

DNIT - ES - T 
	

05 - 70 Aterros 

6.1.1 Cortes 

Os serviços de corte correspondem á escavação, mecânica ou manual, do terreno natural 

ao longo do eixo da via e no interior dos limites das seções do projeto (off-sets), possibilitando 

ao seu final a obtenção do greide e da seção transversal de terraplenagem projetados. 

Os materiais escavados sei-Ao riasc.ifirtadns em 3 (trAs nateQnrias em ftinçn ria 

dificuldade apresentada pelos mesmos à realização do serviço. Essa classificação obedecerá ao 

disposto na especificação DNER-ES 280/97 (cortes). 

Amã lI)J AIM* AiID1 11,511VA 
fn 	Ci.iI 
RN 04I6?M839 
tflCE 321481 
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A execução dos serviços de corte será precedida de liberação de trechos pela 

fiscalização, após a execução, quando necessário, dos serviços de desmatamento, 

destocamento e limpeza. 

Serão utilizados equipamentos e/ou ferramentas adequados ao tipo de material a ser 

escavado e ao prazo exigido para a execução do serviço. A fiscalização poderá determinar a 

substituição de equipamentos ao constatar deficiência em seu desempenho ou inadaptabilidade 

an tipo Øe serviço 

Se o material proveniente dos cortes apresentarem características de qualidade e 

resistência compatíveis com as exigidas para o material constituinte dos aterros, o mesmo deverá 

ser aproveitado na execução dos aterros. 

Se o materll proyenLent.e dos çorte 	e.entrem caraçterístiçs de qv9lki?cle e 

resistência compatíveis com as exigidas para o material constituinte das camadas do pavimento, 

desde que constatada a viabilidade técnica e econômica, o mesmo deverá ser estocado para 

utilização posterior. O material estocado ficará sob a responsabilidade da executante. 

Se o nteria! proyenente dos co'tes no f0r de bo qu&dde, ou se o mesmo exceder 

ao volume necessário para a execução de aterros e/ou camadas do pavimento, o material a ser 

descartado deverá ser transportado para local de bota-fora adequado. O local do bota-fora, 

escolhido de modo a não provocar impactos ambientais, deverá ser previamente aprovado pela 

fir..ntiiiçAn 

Quando, ao nível da plataforma de corte, for constatada a ocorrência de rocha sã, solo 

de baixa capacidade de suporte, solo de expansão maior que 2% ou solo orgânico, o corte deverá 

A 

	

	ser rebaixado. Esse rebaixo será aterrado com material selecionado, obedecendo as 

espeçe referente, os aterros A espeSsi.lt? do rehaivn cerA d$ermina4ia nato nrnietn de 

engenharia. 

Nos pontos de passagem de corte para aterro, precedendo este último, deverá ser 

executada urra escavação transversal ao eixo até a profundidade necessária para evitar 

rarIques d?erenc&s, 

O acabamento da plataforma de corte deverá atender à conformação da seção 

transversal indicada no projeto, admitidas as seguintes tolerâncias: 

Variação máxima de altura de 15 cm (mais ou menos cinco centímetros) para eixo e 

bo!dc's, rcetn  que no ocerarn cotas otrga!Ó!as em re!ação ao gre4de fina!, 

ANTONIO MIMI AJ1DRE DA SL 
I 
	

nhel:o Civil 
R61626tB39 
MA CE 32148? 
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Variação máxima de largura de + 30 cm (mais trinta centímetros) para a plataforma, não 

se admitindo variação negativa. 

Quando constatada pela fiscalização a escavação em excesso, a executante deverá 

repor o material que se fizer necessário, obedecidas as especificações do projeto. A escavação 

em excesso e a reposição de material selecionado não serão objeto de medição e pagamento. 

A medição será realizada pelo volume geométrico extraído expresso em m3 (metros 

r.f,hic.ns) As setóes da corte sern medidas na r.ava e os volumes sei-Ao calcijiados neto mMndn 

das "médias das áreas'. Será adotado, para efeito de pagamento, o menor valor entre a média 

das áreas da cava e a média das áreas de projeto. Cortes não previstos no projeto, como no 

caso de rebaixamento para substituição de materiais, serão justificados por escrito pela 

fisc?!izaçao e medidos com base e evantamento toporáfice cornp!ementar realizado nela 

SEINF. 

A classificação do material de corte será definida no projeto de engenharia. 

O preço urtijátio definido deverá cotisiderai todas as despesas paia a execução do 

serviço, inclusive materiais, equipamentos, ferramentas, mão-de-obra e encargos sociais. 

6.1.2 Aterros 

A execução de aterros corresponde ao espalhamento, homogeneização, conveniente 

umedecimento (ou aeração) e compactação de materiais selecionados, oriundos de cortes elou 

empréstimos, ao longo do eixo da via e no interior dos limites das seções do projeto (off-sets), 

nnssihilitandn ao seu final a obtençAn cio nreide e da sei-Ao transversal de terraple.nanem 

projetados. 

Os últimos 40 cm (quarenta centímetros) do aterro serão denominados de 'camadas 

finais". A parte do aterro situada entre o terreno natural e as camadas finais será denominada de 

"corpo do aterro". 

Os materiais utilizados na execução do corpo do aterro deverão apresentar resistência, 

medida pelo Indice de Suporte Califórnia, superior ou igual a 2% (dois por cento) e expansão 

menor ou igual a 4% (quatro por cento). 

flct materiaiç .!,lize4.s nnexeetiçAn das cer..edas finais do aterro devero rnrec.antnr 

resistência, medida pelo índice de Suporte Califórnia, superior ou igual a 10% (dez por cento) e 

expansão menor ou igual a 2% (dois por cento). 

APiliilliii4i MDA SIU4Â 
Inqenhelro Civil 

RHP 0616766859 
C814 CE: .52/481 
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Os solos utilizados na execução dos aterros deverão ser isentos de matérias orgânicas, 

micáceas e diatomáceas. Turfas e argilas orgânicas não devem ser empregadas. 

A execução dos aterros deverá prever a utilização racional de equipamento apropriado, 

atendidas as condições locais e a produtividade exigida. A fiscalização poderá determinar a 

substituição de equipamentos ao constatar deficiência em seu desempenho ou inadaptabilidade 

ao tipo de serviço. 

A exeritçAn dos Aterrn-,d~erã observar ri0nrnsamente os elementos técnicos rnrtstantes 

do projeto de engenharia. 

A execução dos aterros será precedida de liberação de trechos pela fiscalização, após a 

execução, quando necessário, dos serviços de desmatamento, destocamento e limpeza. 

O espalhamento do material para a censtriiçAo dos aterros deve ver foito em camadas 

sucessivas, em toda a largura da seção transversal, e em extensões tais que permitam seu 

umedecimento (ou aeração) e conipactação de acordo com o previsto neste caderno de 

encargos. Para o corpo dos aterros, a espessura da camada compactada não deverá ultrapassar 

lO rir (trinta centrnetros) Para as c."adas na's, essa espessura r4o deven ultrapassar 20 

cm (vinte centímetros). 

Todas as camadas deverão ser convenientemente compactadas. Para o corpo dos 

aterros, as camadas deverão ser compactadas na umidade ótima (mais ou menos 3%) até se 

obter a massa espec1flca aparente seca correspondente a 95% (noventa e cinco por cento) da 

massa específica aparente seca máxima determinada pelo ensaio normal de compactação. Para 

as camadas finais, essa exigência passa para 100% (cem por cento) da massa especifica 

aparente seca máxima determinada pelo ensaio normal de compactação. Os trechos que não 

atincfrem as cy'uj)es  tmas de co'npactaçãoe rn4vinas  de espessura devei-ao ser 

escarificados, homogeneizados, levados á umidade adequada e novamente compactados. 

No caso de alargamento de aterros, a execução se dará de baixo para cima. 

acompanhada de degraus nos seus taludes. Desde que justificado em projeto, a execução 

poderá ser rea!izada por meio de arrasamento parcial do aterro existente, até que o material 

escavado preencha a nova seção transversal, complementando-se com material oriundo de 

cortes e/ou empréstimos toda a largura da referida seção transversal. 

Para a execução de aterros sobre terreno de fundação de baixa capacidade de carga, o 

nrnintn de nnnpnharia indir.qd. a n1i irAn a cai- adotaria --------------------- 

ÀNIONIU iMMÍ ANDRÉ DA SILVA 
iio Civil 

RM706
1 
626áB39 

CflLCE-  52148' 
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O acabamento da plataforma de aterro será procedido mecanicamente de forma a 

alcançar a conformação da seção transversal indicada no projeto, admitidas as seguintes 

tolerâncias: 

Variação máxima de altura de '5 cm (mais ou menos cinco centímetros) para eixo e 

bordos, desde que não ocorram cotas obrigatórias em relação ao greide final. 

Variação máxima de largura de + 30 cm (mais trinta centímetros) para a plataforma, não 

se admitindo variaço negativa 

O controle geotécnico dos materiais utilizados e do grau de compactação se dará 

obedecendo as prescrições da norma DNER-ES 282/97 (aterros). 

A medição será realizada pelo volume geométrico de aterro compactado expresso em m3 

(metros cübk'es) Aç seções de aterro sero medIdas ap6s sua exeeução e os vo1'.'mes ser.o 

calculados pelo método das "médias das áreas". Será adotado, para efeito de pagamento, o 

menor valor entre a média das áreas medidas no local e a média das áreas de projeto. 

O preço unitário definido deverá considerar todas as despesas para a execução do 

serviço, inclusive materiais, 	fiparnerftc's, ferran'entas. rn-,'fr-itra e er.cercos sociais. 

Os aterros serão executados com material selecionado a critério da fiscalização, em 

camadas de, no máximo 40cm de espessura antes da compactação. Para a camada final esta 

espessura não deverá ultrapassar 30cm. 

6.1.3 Transporte do material 

O transporte de materiais para os serviços de terraplenagem será pago a parte. A 

distância de transporte será medida entre os centros de gravidade dos cortes, aterros e 

empréstimos. 

Ser 	titili7acfç5 cminhtSes hasr4Oantes providos cia dispositivos qI.IP impeçam perdas de 

material ao longo do percurso. 

Não haverá distinção entre os tipos de materiais transportados, para efeito de pagamento, 

a não ser quanto aos coeficientes de empolamento. 

A rne.jiç se.ra r&nli7nrtn pe'o volume transportado expresso em m3 (metros cúbicos) O 

volume transportado será medido com base no volume geométrico escavado, medido nos cortes 

e empréstimos. 

Ocorrendo divergência entre o volume medido no campo e o volume previsto no projeto, 

ser adotado o rr v~or 

ANTONIO MIM! AWbRf U* SILVA 
Ençnfleiro Clyll 
MI~041*7~ 
alAci: 51/441 
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Não serão pagos os transportes de materiais feitos por equipamento de lâmina dentro do 

canteiro de obras". 

O preço  unitário definido deverá considerar todas as despesas para a execução do 

serviço de transporte, na distância especificada no projeto, inclusive materiais, equipamentos, 

ferramentas, mão-de-obra e encargos sociais. 

6.1.4 Carga e descarga 

A carga e a descarga, manual ou mecânica, de materiais para os serviços de 

s 	terraplenagem serão pagas a parte, de acordo com o que for especificado no projeto. 

A medição será realizada pelo volume transportado expresso em m3 (metros cúbicos). O 

vnliime trançnortadn ç.pri medido r.nm hase nó vnhime neanV'trirn esr.availn mMin nos rnrtes 

e empréstimos. 

Ocorrendo divergência entre o volume medido no campo e o volume previsto no projeto, 

será adotado o menor valor. 

O preço unitário der'kk'  rieverá ccnsider9r tMas as  deSpeS9S Innrn9 execuço c10 

serviços de carga e descarga, inclusive equipamentos, ferramentas, mão-de-obra e encargos 

sociais. 

6.2 Pavimentação 

Generalidades 

Na execução dos serviços serão atendidas as especificações adotadas pelo 

DNIT - Departamento Nacional de lnfraestnitura de Transportes e DERT - Departamento de 

Edificações, Rodovias e Transporte, relacionadas a seguir: 

DNIT - ES -P - 299 - 97 - Regularização do subleito 

DNIT - ES -p - 301 - 97 - Be estahiz?da granuIornetricniente 

O projeto de engenharia definirá o greide e a seção transversal de pavimentação, 

apresentando as espessuras das diversas camadas constituintes do pavimento. Também 

constarão do projeto de engenharia a localização e a cota das referências de nível (RN). 

De.,er c.ar toni94o c'. 'dados epec9is em f1!°ç.o de s °bras ocorrerrn em . 

urbana, evitando-se danos que possam ser causados a terceiros. Caberá à executante a 

responsabilidade civil e a obrigação de reparar eventuais danos que venham a ocorrer. 

t'flO$lO DlP4t Ahtf CA MLVA 
f'qe001e (na 

RNt ee!6?4e39 
CMÁCt: $l41 
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O controle geométrico da execução deverá ser realizado através de levantamentos 

topográficos que comprovem o fiel cumprimento das determinações do projeto de engenharia. 

Deverão ser verificadas todas as dimensões e cotas, tanto no sentido longitudinal quanto no 

sentido transversal. O controle geométrico é de responsabilidade da executante, não sendo 

objeto de medição e pagamento. O seu custo deverá estar embutido nos custos dos demais 

serviços. A fiscalização poderá realizar levantamentos complementares para aferição e controle 

dôs levantamnntns reali7Mns nela exenitante 

O controle geotécnico da execução deverá ser realizado através de ensaios de laboratório 

que comprovem a qualidade e a resistência dos materiais utilizados. O controle geotécnico é de 

responsabilidade da executante, não sendo objeto de medição e pagamento. O seu custo deverá 

estar en'butido rns custos do! dernis serviços A fiscIi7?ç4o pc'der reat1zar ensSs 

complementares para aferição e controle dos ensaios realizados pela executante. Todos os 

ensaios deverão seguir as metodologias preconizadas pelo DNER / DNIT. 

6.2.1 Regularização e Compactação do Subleito 

Na execução da terraplenagem que corresponde ao subleito, será feito uma análise 

criteriosa do CER, que terá um valor mínimo dei 2% na sua execução. 

Os cortes e aterros, além de 20cm máximos serão executados de acordo com as 

øc narifir'r-ónc r4.a tprr2 n lan anprn 

Não será permitida a execução dos serviços destas Especificações em dias de chuva, os 

S 	materiais empregados na regularização do subleito, serão os do próprio leito. 

Será controlado o valor minimo para os valores de ISC e grau de compactação 	GC~ 

1 flflO/,, 

A medição dos serviços de regularização do subleito será feita por metro quadrado (m2) 

de plataforma concluída, com os dados fornecidos pelo projeto. 

6.2.2 Sub-Base de solo estabilizado granulometricamente 

Camada de pavimentação em solo estabilizado, executada sobre o subleito devidamente 

compactado e regularizado, com CBR mínimo de 30 (trinta). 

*110MW 4*iMt ÁNOPI C' SUVA 
Engenheio Ciïi 
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r % em peso passando 

a 

3/8" 	 9,5 50 - 85 60-100 

50-85 35 - 65 4 	1 	4,8 

(mm) 

25,4 

Peneira 

1" 100 100 

g: Nova Russ 

A execução da sub-base compreende as operações de mistura e pulverização, 

umedecimento ou secagem dos materiais, em usina ou na pista, seguidas de espalhamento. 

compactação e acabamento, realizadas na pista devidamente preparada, na largura desejada. 

nas quantidades que permitam, após a compactação, atingir a espessura projetada. 

Será controlado o valor mínimo para os valores de ISC do projeto e Grau de 

Compactação, GC 2 100%. 

A base será medida em metros cúbicos (m3) de material comractado na p!st?, conforme 

a seção transversal do projeto. 

S 	6.2.3 Base (Solo - 50% - Brita - 50%) 

A base de solo-brita, estabilizada granulometricamente, consiste em uma camada 

formada por uma mistura usinada de solo e pedra britada, em proporções previamente 

determinadas. Para este projeto a proporção será de 50/50 e CBR mínimo de 80%. 

A pvari irn ij haca da caln-hrit, rnnc.ta nn fnrnprimantn rama trgncnnde dac,ramna 
-o .................... 

espalhamento, umedecimento (ou aeração) e compactação de uma ou mais camadas de uma 

mistura Intima de solo selecionado com pedra britada, em proporções convenientes indicadas 

no projeto de engenharia. A base é executada sobre a sub-base ou o subleito devidamente 

cempctdo e reo1Ilri?ado 

Não será permitida a execução desse serviço em dias chuvosos. 

A mistura empregada na execução da base de solo-brita deve apresentar as seguintes 

S 	características: 

€') E5t9r icanta da mati%i'ias o Anic ou njitra '.t'bskndas prejudic4ais. 

b) Ter sua composição granulométrica enquadrada em uma das faixas do quadro abaixo: 

â̂ ~1Eãow 	DA SIWÂ 
Miro Civil 
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n°10 20 25-50 40-7Õ 

n.O 40 -  0,4 15-30 - 25-45 

n°200 0.074 5-15 10-25 

e) Apresentar limite de liquidez inferior ou igual a 25% (vinte e cinco por cento) e Índice 

de plasticidade inferior ou imini  a 6% (seis por cento). O iMire de grupo deveri ser itiaI a zero 

d) O equivalente de areia deverá ser maior que 30% (trinta por cento). 

e) A porcentagem da mistura que passa na peneira n.° 200 não deve ultrapassar 213 (dois 

terços) da porcentagem da mistura que passa na peneira n.° 40. 

f) Resistência. znd ida pelo !n4ce de Suporte CafÓrna (!SC), superior ou igual a indcada 

no projeto de engenharia quando compactada a 100% (cem por cento) da energia do ensaio 

intermediário de compactação. 

9) Expansão máxima de 0,5% (meio por cento). 

A expIcwaço de qt.Iatqu.,er jazida deve se pre'4k1 cta limpeza da 'rea e c' e'pI.urco 

de toda matéria orgânica que a encobrir. 

Solo selecionado e a pedra britada serão misturados em uma central de mistura, 

atendendo a proporção indicada no projeto de engenharia. Será adicionada a água necessária a 
obtenço da umidade ótima, com o acréscimo correspondente às perdas das operaçóes 

construtivas subsequentes. 

Quando a fiscalização constatar a colocação na pista de material impróprio ou prejudicial, 

A 

	

	o mesmo deverá ser removido, correndo os encargos dessa colocação e remoção por conta da 

e-r:.itante. 

A execução da base de solo-brita deverá prever a utilização racional de equipamento 

apropriado, atendidas as condições locais e a produtividade exigida. A fiscalização poderá 

determinar a substituição de equipamentos ao constatar deficiência em seu desempenho ou 

inadaptabik!ade ao tipo de serviçe 

A execução da base terá início somente após a liberação de trechos da sub-base (ou do 

subleito regularizado) pela fiscalização. 

O material deverá ser distribuído de forma regular e uniforme em toda a largura da sub-

base (ou subteito) Quandna espessura da base. Indicada no !roieto de enge!.h ana. exceder a 

AUÍORIØ JAIME AMbkf vÃ SUVA 
fnçeflhelga ChD 
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20 cm (vinte centímetros), deve-se dividi-ia em camadas parciais. A espessura mínima de 

qualquer camada da base será de 10 cm (dez centímetros) após a compactação. 

A compactação deverá progredir das bordas para o centro da pista nos trechos retos e 

da borda mais baixa para a mais alta nas curvas, paralelamente ao eixo da via a ser pavimentada. 

A compactação será feita com rolo compactador vibratório liso. Em cada passada, o 

equipamento deverá recobrir pelo menos a metade da faixa compactada na passada anterior. 

Fm lunares inacessíveis ao equipamento esnecifw.adn admitir-se- a tttili7ac.o de placa 

vibratória, o que deve ser previamente aprovado pela fiscalização. 

Todas as camadas deverão ser compactadas na umidade ótima (mais ou menos 2%) até 

se obter a massa específica aparente seca correspondente a 100% (cem por cento) da massa 

específica aparente s'c'rnxfrne deterniinada pelo ensaio interne4iro de compactaçc'. O 

projeto de engenharia poderá indicar uma energia de compactação superior (ensaio modificado). 

Os trechos que não atingirem as condições mínimas de compactação e máximas de espessura 

deverão ser escarificados, homogeneizados, levados à umidade adequada e novamente 

rnmflartradnc 

Caso seja verificada, durante ou após a compactação, a ocorrência de áreas com 

segregação de materiais, a fiscalização poderá determinar, a seu critério, a reconstrução do 

trecho por escarificação e remistura dos materiais ou pela adição de solo nas áreas de 

seçjreação. 

Após a execução da base, proceder-se-á a relocação e o nivelamento do eixo e dos 

bordos, admitindo-se as seguintes tolerâncias: 

A 

	

	a) Variação máxima de altura de + 1 cm (mais um centímetro) a - 2 cm (menos dois 

centimatros) para e10 e bOrdos, desde q'e nn .v'nrram rntac nhri0atória em relaçn ao nraide 

final. 

b) Variação máxima de largura de + 5 cm (mais cinco centímetros) para cada semi-

plataforma, não se admitindo variação negativa. 

c) Vw'açc' máx!rna de + 2004 (mais vinte pe cento) para a flecha de atayleniento, no 

se admitindo variação negativa. 

O controle geotécnico dos materiais utilizados e do grau de compactação se dará 

obedecendo as prescrições da norma DNER-ES 303/97 (base estabilizada 

granu!ometricamente), o 	vades OS  i1mites fixados no projeto de engenhar!a.. 

hNíOi4lU MIMI ARDRÍ DA SILVA 
(ngerrhebo Cãyil 
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A medição será realizada pelo volume geométrico de base compactada expressa em m3 

(metros cúbicos). O volume de base será medido no campo pela fiscalização, tomando por base 

a largura da plataforma de pavimentação e as espessuras médias obtidas no controle 

geométrico. Será adotado, para efeito de pagamento, o menor valor entre o volume medido no 

campo e o volume indicado no projeto. O preço unitário definido deverá considerar todas as 

despesas para a execução do serviço, inclusive eventuais indenizações pela utilização de 

jazidas antiisiçto e fornecimento de mat&ais mistura, carga, transnnrte e desr.arga de 

materiais, espalhamento, umedecimento (ou aeração), compactação e acabamento, outros 

materiais, equipamentos, ferramentas, mão-de-obra e encargos sociais. 

6.2.4 Revestimento - (lntertravado + Coxim) 

A camada do revestimento final do sistema viário será de intertravado, pré-moldado de 

concreto com "fck= 50 MPa", com as seguintes dimensões: 

Comprimento 	= 20 em 

Largura 	 = 11 cm 

Espessura 	= 8 cm. 

A camada do revestimento final dos passeios e ciclovias será de intertravado, pré-

moldado de concreto com fck= 35 MPa", com as seguintes dimensões: 

Cnmnrirnantn 	= 70 rrn - ---r- '-' - 	 -- 

Largura 	 = 11 cm 

Espessura 	= 6 cm. 

Concluído o assentamento dos blocos, será feita uma compactação com sapo mecânico, 

p?rn t.trn perfeito ar,ahn'tsntn  e unIfIymi??çn ria s&tperflc4e cio navimentn nrnietMn 

O coxim será utilizado com areia grossa, com espessura de 5,00 cm, para o 

assentamento dos blocos. 

6.2.5 Meio Fio Pré-Moldado 

Os meios-fios deverão ser assentados sobre as valetas longitudinais obedecendo a 

alinhamento e perfil estipulado no projeto. Rejuntados com argamassa de cimento e areia grossa 

no traço 1:3, com as seguintes dimensoes mlnlrnas: 

Enenhlto Civil 
RHP O6616689 
CRtkC( 371431 
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Espessura 	 - 12cm 

Altura 	 - 35cm 

Comprimento 	- 100cm 

Não será permitido o assentamento contínuo de duas peças com dimensões inferiores a 

50 cm, salvo em curvas de sutamento. 

6.2.6 Limpeza e Entrega da Obra 

Após a execução de todos os serviços descritos acima, deverá ser feita a retirada 

completa dos aparelhamentos, materiais não utilizados, etc. 

6.3 Drenagem 

Genera-lidade dos Scr.'fçcs 

Para dotar a obra de drenagem a ser executada, de documentação normativa básica para 

a administração das obras (fornecimento de materiais e execução de serviços), de modo a prover 

condições para a correta execução do projeto e tendo em vista o bom desempenho e 

durhihda'le das obras, segue a oranizaç4o das npnrfiraçÕes  de materiais e seTv'çOs, para 

as obras de drenagem. 

Os materiais a serem utilizados na obra, deverão ser novos e de boa qualidade, 

satisfazendo plenamente ás presentes especificações. 

6.3.1 Descrição dos Serviços 

Na construção da referida obra, que consta de Construção de Celular em Concreto 

Armado e Cabeça de Bueiro, serão considerados os seu!ntes serviços: 

• Instalação e Trabalhos Preliminares; 

• Escavação e Escoramento; 

• Construção de Galeria Celular em Concreto Armado; 

• 1 .rnr,n',, .4, flhr, 

SILVA 
Enqenhelo Civil 
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6.3.2 Instalação e Trabalhos Preliminares 

Compreendem todos os serviços necessários para a execução total da obra, atendendo 

P condições de se9urança e sak@kiade. obet'vande o mak' red!'nento dOS trab!iC'S, 

transporte e instalação de todas as máquinas e ferramentas, necessárias à instalação dos 

diversos serviços. 

6.3.3 Escavação e Escoramento 

A escavação será realizada com a finalidade de atingir as cotas para a execução da 

fundação das demais obras projetadas. 

A abertura das valas para o respectivo assentamento e construção de galerias, devera 

ser executada de acodo *xwn o inhrnento kcdo, narcu.Ira e prokndidade indiççsas nn 

projeto. 

A largura da vala será, no mínimo a da galeria mais 0,40m para cada lado, sendo estas 

dimensões para a profundidade até 2,00m. Para alturas acima de 2,00m, as larguras deverão 

se' acresck!as de 0 ,20m. para c€*da netço a mais de pofundidac'e. O kirdo da vala deverá ser 

absolutamente retilíneo em cada trecho, livre de raizes ou outros materiais que possam se 

decompor ou deixar vazios. 

Deverão ser devidamente consolidadas todas as canalizações ou obra, por onde 

flsarem aC escavações n  .ecstriec  ao assentamento das o 
O escoramento de acordo com as necessidades do serviço poderá ser feito com os 

seguintes tipos: 

a) Escoramento Descontinuo com tábuas mais ou menos distanciadas entre si; 

tv) Escoramento Fraco Conllni.in - cem travas ou pranchas em cravaço ctI com 

limitada cravação a malho; 

Escoramento Forte Contínuo - com pranchões sem encaixe, sendo os pranchões de 5 cm 

de espessura e cravados a bate-estacas. 

A Irniira  de vaias e.co'edas ser contada pela parte intarinr rin prnrampntn 

OIIIUAIM ANDRÍ UÀ SILVA 
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6.3.4 Reaterro de vala 

Os serviços de reaterro de valas correspondem ao espalhamento, homogeneização, 

conveniente trnececmei'to (ou er9ço) Q mmparteç#'o de m?ten9is our.k's d9 escv9ção 

das valas, assegurando o perfeito recobrimento dos dispositivos de drenagem construídos e o 

completo acabamento da superfície. 

Não será permitida a execução desses serviços em dias chuvosos. 

A e)fec1'ç-o dos serviço de reaterro de v?Ias será precedida de liberço de trecttos pI 

fiscalização. O reaterro somente será autorizado após a aceitação, por parte da fiscalização, de 

todos os serviços referentes à execução dos dispositivos de drenagem que serão encobertos 

pelo reaterro. 

Çarn titiIiz'4ns elsiipamentos e/'x ferrr.nt9s de'.?dos exec'.'çodo serviço 

O espaço compreendido entre as paredes da vala e a superfície externa do dispositivo 

de drenagem construído, até 30 cm (trinta centímetros) acima deste, será reaterrado com 

cuidado especial, evitando-se a presença de vazios. 

O materI91 será 	hu10 e rsnuIaci7d0  com o al.!xilio de ferrRmentas maniink Nn 

operação, serão removidos galhos, matacões e demais rejeitos, indesejáveis ao bom 

desempenho do reaterro da vala. As camadas serão distribuídas uniformemente, no que se 

refere à espessura, e irrigadas ou aeradas até que atinjam o valor da umidade Ótima. As camadas 

sero compctds co.. p9C9s vittç9tórias nté 	o nrnj i de comp?ct.çc' correspondente 9 

95% (noventa e cinco por cento) para a energia do ensaio normal de compactação. A espessura 

A 	final compactada de cada camada não deverá exceder a 20 cm (vinte centlmetros). 

Caso os materiais oriundos da escavação da vala não apresentem condições adequadas 

de re9proveitmento, o que deverá ser e!est94o 1:we!9 f!SC?IiZ9ÇO, o re9!erro será evec.'t4o cem 

materiais oriundos de empréstimos. 

Os materiais retirados da escavação que não forem utilizados no reaterro, por excesso 

ou por deficiência de qualidade, deverão ser transportados para local de bota-fora adequado. 

A medição seø reeIiad pek voluringeométric.o re?terado expresse em mS (metros 

cúbicos). O volume será calculado considerando o volume de escavação da vala subtraído do 

volume ocupado pelos dispositivos de drenagem construídos. Será adotado, para efeito de 

pagamento, o menor valor entre o volume medido no campo e o volume indicado no projeto. Os 

transportes den$re'i elo cente'c' 4e ç.hracL nc. ser 4n e nsdenwlr.c parp afeito da mediço 

1n4en4tiro CviI 
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O preço unitário definido deverá considerar todas as despesas para a execução do 

serviço, inclusive espalhamento, homogeneização, umedecimento ou aeração, compactação, 

fornecimento de materiais, equipamentos, ferramentas, mão-de-obra e encargos sociais. 

Nesta obra em especifico todo o material de reaterro será adquirido, ou seja, não se fará 

uso do solo extraído da vala. 

6.3.5 Transporte do material 

O transporte de materiais para os serviços de terraplenagem será pago a parte. A 

distancia de transporte será medida entre os centros de gravidade dos cortes, aterros e 

empréstimos. 

Ser'o litiizados csmis,hões bsc'.lntes nrnvidns da dicnnçjfjyt qtle mpeçlm ~cinc de 

material ao longo do percurso. 

Não haverá distinção entre os tipos de materiais transportados, para efeito de pagamento, 

a não ser quanto aos coeficientes de empolamento. 

A mediço será rezeda pelo vc'h'me trnsporta4o expresso em ni3 (metros c'hico). O 

volume transportado será medido com base no volume geométrico escavado, medido nos cortes 

e empréstimos. 

Ocorrendo divergência entre o volume medido no campo e o volume previsto no projeto, 

çarA ?dot9do o menor v1or. 

Não serão pagos os transportes de materiais feitos por equipamento de lâmina dentro do 

"canteiro de obra?. 

O preço unitário definido deverá considerar todas as despesas para a execução do 

serviço de tr?nspozie n9  distneia especf 	no rroieto. inckisive nateriis, eqtiipamentos, 

ferramentas, mão-de-obra e encargos sociais. 

6.3.6 Carga e descarga 

A carga e a descarga, manual ou mecânica, de materiais para os serviços de 

terraplenagem serão pagas a parte, de acordo com o que for especificado no projeto. 

s 
A MW 	E  A)IÇRI UÀSItVA 
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A medição será realizada pelo volume transportado expresso em m3 (metros cúbicos). O 

volume transportado será medido com base no volume geométrico escavado, medido nos cortes 

e empréstimos. 

Ocorrendo divergência entre o volume medido no campo e o volume previsto no projeto, 

será adotado o menor valor. 

O preço unitário definido deverá considerar todas as despesas para a execução dos 

servins de carga e descarga inclusive eqtipamentos ferramentas mAn-de-nhra e Pneiminç 

sociais. O empolamento do material transportado deverá ser considerado na determinação do 

preço unitário. 

6.3.7 Galeria Retangular em Concreto Armado e Alvenaria de Pedra 

Serão construídas obedecendo ás dimensões constantes na prancha de detalhes. O 

concreto estrutural deverá ter uma tensão de FcK = 250 Kg/cm:,  Este deverá ser bem adensado 

dentro das formas, mecanicamente, usando-se para isso, vibradores de tipo e tamanho aprovado 

pel? flsc.eftação. 

Somente será permitido o adensamento manual em caso de interrupção no fornecimento 

de força motriz aos aparelhos mecânicos empregados e por período de tempo mínimo 

indispensável ao término da moldagem da peça de execução, devendo-se para este fim, elevar 

o xnst!mo de cimento de 1004 sem que çpLa arreçriria a quent'dade de tjve de arn?Qcnrnpntn 

Os custos, dos acréscimos de ferro nas visitas e entradas de tubos, estão incluídos no 

preço unitário do concreto armado. 

As obras de concreto ciclópico deverão ser condicionadas, a um concreto que obedeça 

As nnrrnns da ARNT nara a rnn'z4nir3tri ecrnjha da an,pnv1nq 	uua a n vnjiimp da 'fl°L da ............................................................................. 

pedra de mão. O cimento utilizado na obra terá característica que satisfaçam as exigências da 

MB-1. As pedras de mão deverão ser graníticas e serão distribuídas de modo a ficarem 

completamente envolvidas pelo concreto e não terem contato com as pedras adjacentes 

imcedinr4o a fermço de va&s. Devere fiar, nt mini= 5cn' afastadas das formas. 

Na alvenaria de pedra, estas serão colocadas em camadas horizontais, lado a lado, em 

toda a largura e comprimento da parede, lançando-se em seguida a argamassa sobre a 

superfície das mesmas, de modo a possibilitar a aderência com a camada subsequente. Os 

espaços  maiores, e fim de permitir um maior enrosanwntc, aumentando e seg..rinçq  da ohr' 

asUM LVA 
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Recomenda-se o umedecimento das pedras antes da colocação da argamassa. Assim, em 

camadas sucessivas, o muro será executado até atingir a altura prevista no projeto. As pedras 

deverão ser graníticas com diâmetro médio de 20cm. 

6.3.8 Limpeza e Entrega da Obra 

Após a execução dos serviços descritos, deverão ser retirados todas as formas e 

escoramentos da drenagem executada, revisados minuciosamente todos os rejuntamentos, 

fazendo enfim uma completa limpeza da obra. 

Nova Russas - Ceará, 17 de março de 2023. 
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